
Negligência
82

(56,6%)

Sexual
43

(29,7%)

Física
19

(13,1%)

39%

Repetição
relatada

32
(22,1%)

Deficiência
Transtorno

6
(4,1%)

Em 2024, não houve nenhum registro no SINAN  de violência autoprovocada na
infância (idade de 5 a 9 anos).

89,7% dos agressores
eram pessoas do
convívio diário com as
crianças: Pai, Mãe,
Padrasto e Irmão. 

Mãe: 68 (46,9%)
Pai: 52 (35,9%)
Padrasto: 7 (4,8%)
Irmão: 3 (2,1%)
Conhecidos: 14 (9,7%)
Outros vínculos: 11 (7,6%)

 Fichas de Notificação de Violência Interpessoal, Doméstica, Sexual
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Rio das Ostras -  Ano 2024 

CASOS DE VIOLÊNCIA EM CRIANÇA 
POR SEXO E FAIXA ETÁRIA

Abril 2025   VIOLÊNCIA CONTRA A CRIANÇAVIOLÊNCIA CONTRA A CRIANÇA

PERFIL DO AGRESSOR 

A cada 2 dias, houve pelo
menos uma notificação
de violência contra
criança

A residência é o principal
local de ocorrência: 93
casos (64%)

Em 2024, foram 145
notificações por
violência em crianças até
9 anos, correspondendo
a 11% do total de
notificações no mesmo
período (1.294)

PRINCIPAIS TIPOS DE VIOLÊNCIA
Em relação ao total de crianças notificadas

CRIANÇAS NOTIFICADAS NEGRAS
 (PRETAS E PARDAS)

NOTIFICAÇÕES DE VIOLÊNCIA

Parda: 37 (26%) / Preta: 19 (13%) 
 Branca: 30 (21%) / Indígena: 1 (1%) / Ign/Branco: 58 (40%) 

Masculino =62 Casos (42,8%)
Feminino = 83 Casos  (57,2%)
Total = 145 Casos
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